
CRISE 

Pedida intervenção na área de saúde de Alagoas 
No pedido enviado ao procurador--geral da República, 

Aristides Junqueira, o ministro Santillo afirma qu'e 
-é'„.istern, "denúncias e inquéritos comprovando omissão 

de socorro, mortes e desvios de recursos" 
do em sede constitucional e da legis-
lação ordinária, extensivo a todas as 
pessoas que estejam sujeitas à or-
dem jurídica brasileira". 

Dida Sam aio/AE 

RASILIA — O ministro da 
Saúde, Henrique Santillo, re- 
quereu ontem ao procurador- 

etal da República, Aristides Jun- 
ira, que represente ao Supremo 
ungi Federal (STF) comum de-

:reto de intervenção federal no Esta-
OO:,;de Alagoas, no âmbito do setor 
laride. A medida, conforme explicou 

nistro, visa restabelecer no Esta-
ks:o direito constitucional do cicia- 

ter acesso aos serviços prestados 
Delo Sistema Único de Saúde (SUS). 

Há quase um ano a rede pública 
:

'
saúde de Alagoas não funciona 

4!<!-irazão de greves dos servidores, os 
Dospitais estão sucateados, há de-
grpcias e -inquéritos comprovando 
«Missão de socorro, mortes, desvios 
4s recursos federaiS repassados ao 
geStor estadual e várias outras irre- 

dades", afirmou Henrique San-
tio. A solicitação 

nistro é acom- 
Oai‹*

urnentds, 	MN 
hada de vários 

Corffigura.m, '`na stfa 
litude e 'trágica 	CON 

ep,,,nforinação, 
401plexo de distai.- 	SUCAT 
Oes denunciadas 
pelas entidadesAsig- 	DE HO 
a4tárias'. 

ministro, 'ao 
,ararninar a documentação informa 

que o procurador-Geral da Repúbli-
oft terá a oportunidade "de constatar 
41.14 avultam os desmandos verifica-
a2S nesse Estado, ria aplicação e ad-
tpinistTação das verbas federais des-
tffiadas ao SUS". Menciona ainda a 
ocorrência de 'inércia, inépcia, indí-
cios de malbaratamento de recursos 
e patentes desvios de finalidades". 

requerimento do ministro é 
aéi",mpanhado de parecer da consul-
toria jurídica do Ministério da Saú-
de. Nele, o consultor Hélio Dias assi-
nala que, "atualmente, o amparo da-
do à saúde é um bem jurídi 'tutela- 

cionar a crise ge-
rencial que lá está ocorrendo. "To-
das as tentativas empreendidas, 
esforços condliatórios, tentativas 
de negociação e pactuação forain 
rejeitadas pelos denunciantes, qbe 
esperavam propostas mais enérgi-
cas para enfrentamento da crise", 
inforniou a assessoria do ministro 
Santillo. 

Em Maceió, o governador de 
Alagoas, Geraldo Bulhões não ha-
via se pronunciado sobre o assun-
to até o começo da noite de ontem. 
A reportagem não localizou o se-
cretário de Comunicação Socia4 
Edivaldo Junior. 

Denúncias — A assessoria do Minis-
tério da Saúde explicou ontem que 
antes de recorrer a Procuradoria-Ge-
ral da República, o Ministério da 
Saúde esgotou todos os meios ao seu 
alcance para sensibilizar o governo 
de Alagoas a resolver os sérios pro 
blemas da saúde naquele Estado. 

No expediente que enviou a 
Henrique Santillo, solicitando a 
intervenção, o secretário de Assis- 
tência à Saúde, Gilson de CáSsia 
Marques de Carvalho, menciona 
as sucessivas denúncias feitas por 
entidades civis representativas 
dos profissionais de Saúde em 
Alagoas — reconhecidas inclusive 

por membros do 
Ministério Públiéo. 

O secretário de-
signou uma Comis-
são Intergestores 
Tripartite que foi 
até Alagoas para 
averiguar os fatos 
denunciados e pro-
por medidas qUe 
objetivassem solu - Ministro Henrique Santillo: críticas à aplicação e administração das verbas federais no Estado 
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